	[CONCILIO VATICANO II]
	CUARTA PARTE



 (4ª.Parte)

EQUIPO MARINS
   V - A ORIGINALIDADES DO CONCILIO
      +O Vaticano II foi, pela primeira vez, um concílio verdadeiramente universal (não somente do Oriente Médio ou da Europa, como os anteriores). Um divisor de águas, que tomou em consideração todo o que tinha sido dito antes dele e foi à frente, planteando outro modelo histórico de Igreja. 

       + Ficou superado o modelo histórico da Cristandade, centrado no poder e na hierarquia (Igreja piramidal, típica da Idade Média Ocidental e do segundo milênio europeu) e cada vez mais se procurou um modelo de comunhão, como nos primeiros tempos da Igreja. Consequentemente um modelo de diáspora (Igreja em dispersão), num mundo multicultural e religiosamente pluralista. De uma Igreja centrada em si mesma, a uma Igreja orientada ao Reino. Da sociedade perfeita, à Igreja mistério, radicada na Trindade. De uma Igreja centralizada e centralizadora, a uma Igreja sinodal que respeita as Igrejas locais conforme diz Victor Codina,SJ-eclesiologia da Aparecida, revista eletrônica Uníssimos:” de uma Igreja “cristomonista” (Dando a impressão de estar unicamente centralizada em Cristo) a uma Igreja cristológica, por obra do Espírito.  De uma Igreja identificada com a hierarquia a uma igreja Povo de Deus, com diferente carismas; de uma Igreja triunfalista a uma Igreja caminhando na história; de  uma senhora dominadora, mãe e mestra universal ,a uma Igreja servidora de todos ,especial mente dos pobres; de uma Igreja comprometida com o poder, a uma Igreja solidaria com os pobres; do anátema ao diálogo; da insistência jurídica a perspectiva pastoral; da única salvadora a uma Igreja sacramento de salvação; com diálogo com as outras Igrejas e com as religiões da humanidade.
· Colocou ponto final na contrarreforma católica. Com efeito, assumiu quatro referências muito caras aos Reformadores do Século XVI: - A prioridade da Graça- A centralidade de Jesus- A liberdade de consciência- O lugar primordial da Palavra de Deus, à qual tudo se submete (Não se fala mais das “duas” Fontes da Revelação; nem se insinua que o Magistério está acima da Palavra).

· Na Constituição Lumen Gentium se redescobriu o mistério da Igreja, como Comunhão (Koinonia), na perspectiva do Mistério Trinitário; localizou-se a Igreja particular e local, que concentra a Igreja na realidade do mundo (contexto histórico). A Igreja local não é um fragmento imperfeito da Igreja Universal. Nem a Igreja Universal é a soma de todas as Igrejas locais. Por vez primeira, no n. 1 da LG, se menciona a Igreja como Sacramento (Mysterion) para o mundo. Sacramento é uma realidade visível que manifesta outra muito mais plena, que é invisível. A Igreja se orienta ao mundo, como o fermento se destina à massa. O resultado é o pão... Uma realidade nova, na qual, de certo modo desapareceu tanto o fermento como a massa, surgiu uma realidade nova, que vai ser o pão... Assim mundo e Igreja, transformados pelo Espírito, serão o Reino de Deus.

· A Colegialidade Episcopal, o Presbitério, o Povo de Deus, manifestam o caráter comunitário da Igreja (Koinonia), em todas suas expressões e também a corresponsabilidade comunitária na própria salvação do gênero humano (LG 9)

· O capítulo II da Lumen Gentium, sobre o Povo de Deus, afirma o mesmo das cartas de Pedro: - o ministério ordenado está a serviço da comunidade e não o contrário. A Koinonia antecede à diakonia (os serviços oficiais e ordenados). O Povo de Deus não é um povo ao lado de outros povos da terra. É um povo messiânico, presente em todos os povos do mundo, como projeto e realidade, mas não ainda pleno. A perspectiva da Igreja comunidade (LG9 e 26) foi a referencia que levou a Assembleia Latino Americana de Medellín a expressar sua opção pelas Comunidades Eclesiais de Base. 

· O Concílio debateu e aprovou um documento sobre a Liberdade Religiosa. Não somente para os cristãos em sistemas repressivos, senão também para as minorias religiosas dentro de realidades socioculturais onde os católicos são maioria. O respeito à consciência das pessoas é sagrado. 

· O Vaticano II, não se reuniu para condenar heresias ou proclamar novos dogmas. João XXIII, desde a convocação de 25 de Janeiro de 1959, na Basílica de s. Paulo, o batizou como Concílio Pastoral. Isso não tirou seu valor dogmático (Constituições Dei Verbum, Lumen Gentium), senão que significou que se dava valor especial e a consigna de partir da realidade da vida. Permitiu o uso de uma metodologia, que tomando a serio o contexto dos povos e das pessoas (ver), orientava sua reflexão (julgar) e as perspectivas operativas comunitárias (Agir) na direção da meta fundamental da sua existência.

· Uma grande novidade que revelou muito bem a originalidade conciliar foi a convocação diversificada de participantes e ouvintes:- Leigos, leigas e casais não só estiveram presentes, senão que, em determinadas oportunidades, falaram à assembleia conciliar. Não como meros colaboradores/as da hierarquia, nem como destinatários passivos da ação pastoral, senão como sujeitos, Povo de Deus. - Cristãos de outras tradições, assim como os não cristãos, foram convidados para acompanhar o Concílio e para dar suas colaborações, por médio do Secretariado para a União dos Cristãos, presidido pelo Cardeal Agostinho Bea ,sj. - Assessores que haviam sido punidos e afastados das suas cátedras, passaram a ter um lugar primário, seja na preparação como no desenvolvimento do Conclave.- Toda a imprensa e outros líderes mundiais (mesmo não cristãos), encontraram as portas abertas para dar suas colaborações e reagir em relação aos temas que estavam sendo debatidos. O Vaticano II evitou uma atitude de condenação e ameaça, passando a uma prática de diálogo e proposta, convidando toda gente de boa vontade para participar numa nova maneira de ser pessoa e povo. A partir do discurso inaugural de João XXIII (apertura conciliar em 1962), se menciona o mundo como “parceiro” na responsabilidade de servir aos mais necessitados.

· O Concílio recolocou a Igreja no mundo. Estabeleceu como método: ler na história, a chamada de Deus para a plenitude de vida de toda a humanidade. Na abertura da Segunda Sessão Conciliar (1963),Paulo VI, as intervenções do cardeal GiacomoLercaro e outros mencionaram os pobres como a referência que a Igreja e as sociedades não podiam deixar de lado. Passou-se de uma opção abstrata pelo ser humano, à opção concreta pelos pobres, como responsabilidade de toda a Igreja e de toda a humanidade. O Pacto das Catacumbas, consagrou  edivulgouessaperspectiva .

· Abriu-se uma perspectiva totalmente nova sobre as missões, passando da ideia de Territórios de Missão, para a declaração da natureza missionaria da Igreja. Da missão “Ad Gentes” (aos povos), para a missão “Inter Gentes” (Entre os Povos),cfr. AG 2, Documento Aparecida 213). As antigasafirmações sobre o monopólio salvífico da Igreja católica se passou a sublinhar a graça universal da salvação. O episcopado latino americano foi o único que saiu do Concílio, com um plano de trabalho para assumir o processo do Vaticano II, nas realidades da América Latina e do Caribe .A “recepção” conciliar ficou assegurada na Assembleia de Medellín 1968. Abriu-se caminho para uma reflexão teológica feita a partir do contexto e realidade histórica de cada continente ou cultura. Consequentemente, foram dados os passos para o que se chamou, mais tarde, a Teologia da Libertação.

VI - GESTOS

GESTOS e iniciativas QUE FALAM POR SI SÓ.

Além de importantes conteúdos doutrinas, o Vaticano II provocou durante e depois de sua realização, gestos e iniciativas de grande importância para construir os caminhos da união e para inspirar uma nova imagem eclesial.


Vamos mencionar alguns, sem maiores elaborações, dado que são, quase todos de conhecimento geral.
1. Os assessores “malditos”. 


João XXIII convocou peritos que poucos anos antes tinham sido “punidos” pelos organismos da Cúria Romana, proibidos de ensinar, destituídos de sus cátedras e algum deles  urgidos a deixar seu próprio pais: Yves Congar, Karl Rahner, Henri de Lubac, J.M.Chenu...

2. Leigos e também leigas, e finalmente também um casal-familia (de México) tiveram espaço para estar no Concilio como Auditores.

3. Significativa presença ecumênica


+ Os “hereges” excomungados, da Igreja orientale de outras tradições cristãs não católicos, foram convidados e acolhidos com muito apreço como observadores qualificados. Puderam intervir, não nas sessões oficiais, mas reunindo-se quase diariamente com o Cardeal Bea e por seu intermédio  colaborando com suas observações, sugestões e críticas.


+. Em 1962 o Patriarcado de Moscou enviou oficialmente observadores que estiveram presentes desde o começo do Concilio. Surgiram boas relações entre as sedes de Roma e Moscou. De fato, Roma reciprocou o gesto de Moscou e enviou uma delegação vaticana à capital russa, com o motivo dos 50 anos da restauração do patriarcado russo.  Houve um decidido trabalho tanto do metropolita Nikodim de Leningrado, como do Cardeal Bea e do próprio papa João XXIII.

+ Participação ecumênica significativa das Igrejas não católicas na ocasião da morte e funerais do papa João XXIII (3 junho 1963).

+ Encontro histórico entre Paulo VI e o patriarca Atenágoras I, de Constantinopla em Jerusalém (Dezembro de 1963, janeiro de 1964). Abraço fraterno de ambos na terra de Cristo que se produziu pelaprimeira vez depois de mil anos de separação entre Oriente e Ocidente. Foi igualmente importante o encontro com o patriarca Benedictos, de Jerusalém. 

+ Desde 1963 deu-se a participação da igreja católica na comissão “Fé e Constituição” do Conselho Ecumênico das Igrejas, com sede em Genebra. Em 1964 iniciou-se o processo para a constituição de um “grupo mixto de trabalho” entre a Igreja católica e o Conselho Ecumênico das Igrejas, com o fim de levar a cabo um diálogo teológico multilateral.

+ Retirada das excomunhões mútuas entre Oriente e Ocidente como acontecimento singular e fruto da Assembleia Conciliar (7 de Dezembro de 1965).

+ Devolução por parte de Roma (Paulo VI), da cabeça do Apóstolo Santo André, ao patriarcado de Constantinopla. Relíquia muito importante do referido patriarcado, porque ligado ao seu fundamento apostólico. Ela tinha sido trazida a Roma, na Idade Média, pelos cruzados, nos tristes acontecimentos que ocasionaram a máxima incompreensão entre as duas sedes patriarcais ao longo da História.

+ Encontro do arcebispo M. Ramsey, primado da Comunhão anglicana, com o papa Paulo VI, em Roma.  Foi a primeira vez que aconteceu esse encontro entre Roma e Canterbury, desde a separação do século XVI entre ambas Igrejas.  Por iniciativa de Paulo VI, houve na ocasião, um intercambio dos anéis episcopais entre os dois Hierarcas.

+ A partir do Vaticano II há um intercambio de documentos conciliares e felicitações entre Roma e Constantinopla.  Visita anual de delegações respectivas nas festas patriarcais de Roma (Festa de São Pedro e São Paulo) e Constantinopla, festa de Santo André.

.+ Visita de Paulo VI a El Fanar, sede do patriarca de Constantinopla (25 de julho de 1967). Em outubro do mesmo ano o patriarca Atenágoras devolve a visita a Roma. [41].

+ Signo profético de Paulo VIno término da sua missa em São Pedro, se prostra por terra e beija os pés do metropolita enviado pela delegação de Constantinopla. Explica que o fez para significar que o papa está na Igreja como Cristo, para servir e nisto consiste a sua autoridade e sua missão. 

A partir desses acontecimentos foram caindo muitas barreiras e incompreensões entre o Oriente e o Ocidente.
4. Os gestosproféticos: Paulo VI presenteou os padres conciliares com um anel simples (não de ouro) e muitos também começaram a suar uma cruz peitoral de madeira ou pelo menos não preciosa, pois entenderam que o gesto papal  implicava uma proposta de simplicidade e pobreza. 

- Despojar-se da tiara papal foi certamente o mais emocional gesto de Paulo VI, no dia 13 de Novembro de 1964. 

Usamos a descrição de Dom Helder Câmara, arcebispo de Olinda e Recife, padre Conciliar: -“ Numa das celebrações conciliares o papa nos surpreendeu com um gesto  que a todos nos comoveu:  Concluida a Santa Missa, o Secretario General do Concilio, depois de recordar que a Igreja sempre amou aos pobres, anunciou que o Santo Padre ia depositar no altar da oferenda, a sua própria tiara para que fosse vendida  em benefício dos pobres. E a basílica contemplou em suspense e num impressionante silêncio, o avançar do Papa com a tiara nas mãos, deixando-a no altar e regressando feliz ao seu lugar.”

5. O pacto das Catacumbas
O Pacto das Catacumbas foi um documento redigido e assinado por dezenas de padres participantes do Vaticano II. Entre eles, muitos bispos latino-americanos e brasileiros, no dia 16 de novembro de 1965, pouco antes da conclusão do Concílio. Este documento foi assinado depois da Eucaristia, na Catacumba de Domitila. Contem 13 pontos, nos quais os signatários se comprometem a uma vida de pobreza, rechaçando todos os símbolos ou privilégios do poder, colocando os pobres no centro do seu ministério pastoral. Comprometem-setambém , com a colegialidade episcopal e com a corresponsabilidade da Igreja e como Povo de Deus, com abertura ao mundo e acolhida fraterna.

 O TEXTO Nós, bispos, reunidos no Concílio Vaticano II, esclarecidos sobre as deficiências de nossa vida de pobreza segundo o Evangelho; incentivados uns pelos outros, numa iniciativa em que cada um de nós quereria evitar a singularidade e a presunção; unidos a todos os nossos irmãos do episcopado; contando sobretudo  com a graça e a força de Nosso Senhor Jesus Cristo, com a oração dos fiéis e dos sacerdotes de nossas respectivas dioceses; colocando-nos, pelo pensamento e pela oração, diante da Trindade, diante da Igreja de Cristo e diante dos sacerdotes e dos fiéis de nossas dioceses, na humildade e na consciência de nossa fraqueza, mas também com toda determinação e toda a força de que Deus nos quer dar a graça, comprometemo-nos ao que se segue:

1) Procuraremos viver segundo o modo ordinário da nossa população, no que concerne à habitação, à alimentação, aos meios de locomoção e a tudo que daí se segue. Cf. Mat. 5,3; 6,33-34; 8,20. 2) Para sempre renunciamos à aparência e à realidade da riqueza, especialmente no traje (fazendas ricas, cores berrantes), nas insígnias de matéria preciosa (devem esses signos ser, com efeito, evangélicos). Cf. Mat. 6,9; Mat. 10,9-10; At 3,6. Nem ouro nem prata.

3) Não possuiremos nem imóveis, nem móveis, nem conta em banco etc., em nosso próprio nome; e, se for preciso possuir, poremos tudo em nome da diocese, ou das obras sociais ou caritativas. Cf. Mat. 6,19-21; l.c. 12,33-34.

4) Cada vez que for possível, confiaremos a gestão financeira e material em nossa diocese a uma comissão de leigos competentes e cônscios do seu papel apostólico, em mira a sermos menos administradores do que pastores e apóstolos. Cf. Mat. 10,8; At 6,1-7.

5) Recusamos ser chamados, oralmente ou por escrito, com nomes que signifiquem a grandeza e o poder (Eminência, Excelência, Monsenhor...). Preferimos ser chamados com o nome evangélico de Padre. Cf. Mat. 20,25-28; 23,6-11; Jo. 13,12-15.

6) No nosso comportamento, nas nossas relações sociais, evitaremos aquilo que pode parecer conferir privilégios, prioridades ou mesmo uma preferência qualquer aos ricos e aos poderosos (ex.: banquetes oferecidos ou aceitos, classes nos serviços religiosos). Cf. Lc 13,12-14; 1Cor 9,14-19.

7) Do mesmo modo, evitaremos incentivar ou lisonjear a vaidade de quem quer que seja, com vistas a recompensar ou a solicitar dádivas, ou por qualquer outra razão. Convidaremos nossos fiéis a considerarem as suas dádivas como uma participação normal no culto, no apostolado e na ação social. Cf. Mat. 6,2-4; l.c. 15,9-13; 2Cor 12,4. 

8) Daremos tudo o que for necessário de nosso tempo, reflexão, coração, meios etc., ao serviço apostólico e pastoral das pessoas e dos grupos laboriosos e economicamente fracos e subdesenvolvidos, sem que isso prejudique as outras pessoas e grupos da diocese. Ampararemos os leigos, religiosos, diáconos ou sacerdotes que o Senhor chama a evangelizarem os pobres e operários compartilhando a vida operária e o trabalho. Cf. Lc 4,18-19; Mc 6,4; Mat. 11,4-5; At 18,3-3; 20,33-35; 1 Cor 4,12; 9,1-27.

9) Conscientes das exigências da justiça e da caridade, e das suas relações mútuas, procuraremos transformar as obras de “beneficência” em obras sociais baseadas na caridade e na justiça, que levam em conta todos e todas as exigências, como um humilde serviço dos organismos públicos competentes. Cf. Mat. 25,31-46; l.c. 13,12-14.33-34.

10) Procuraremos por todos os meios que os responsáveis pelo nosso governo e pelos nossos serviços públicos decidam e ponham em prática as leis, as estruturas e as instituições sociais necessárias à justiça, à igualdade e ao desenvolvimento harmônico e total do homem todo e em todos os homens, e, por aí, ao advento de uma outra ordem social, nova, digna dos filhos do homem e dos filhos de Deus. Cf. At 2,44-45; 4,32-35; 5,4; 2 Cor 8 e 9 inteiros; 1Tm 5,16.

11) Achando a colegialidade dos bispos sua realização a mais evangélica na assunção do encargo comum das massas humanas em estado de miséria física, cultural e moral — dois terços da humanidade —, comprometemo-nos:— a participarmos, conforme nossos meios, dos investimentos urgentes dos episcopados das nações pobres;— a requerermos juntos ao plano dos organismos internacionais, mas testemunhando o Evangelho, como e fez o Papa Paulo VI na ONU, a adoção de estruturas econômicas e culturais que não fabriquem nações proletárias num mundo cada vez mais rico, mas sim permitam às massas pobres saírem de sua miséria.

12) Comprometemo-nos a partilhar, na caridade pastoral, nossa vida com nossos irmãos em Cristo, sacerdotes, religiosos e leigos, para que nosso ministério constitua um verdadeiro serviço; assim: — esforçar-nos-emos para “revisar nossa vida” com eles; — suscitaremos colaboradores para serem mais uns animadores segundo o espírito, do que uns chefes segundo o mundo; — procuraremos ser o mais humanamente presentes, acolhedores...; — mostrar-nos-emos abertos a todos, seja qual for a sua religião. Cf. Mc 8,34-35; At 6,1-7; 1Tm 3,8-10.

13) Tornados às nossas dioceses respectivas, daremos a conhecer aos nossos diocesanos a nossa resolução, rogando-lhes ajudar-nos por sua compreensão, seu concurso e suas preces. Ajude-nos Deus a sermos fiéis.

VI.  LIMITAÇÕES


1- Em relação aos pobres - Embora se tenha reunido um bom material para a elaboração do que se chamaria o Documento 17, sobre a prioridade dos pobres, essa esperança não se concretizou. Grande parte do que se tinha já refletido e proposto, acabou aparecendo em outros documentos conciliares. Mas o que ficou claro é que os pobres não estavam no coração e no horizonte da maioria dos bispos, pelo menos naquele momento. Maximo IV, Melquita, disse que no Vaticano IIos bispos caminharam na direção dos pobres, mas deixando-os na sua pobreza.”


2 – A DOMINÂNCIA DO PRIMEIRO MUNDO - Grande parte dos críticos sociais contemporâneos consideram que, o texto conciliar não correspondeu, nem mesmo com a Gaudium et Spes, às necessidades e expectativas do Terceiro Mundo. Os mais comprometidos e lúcidos, conseguiram arrancar de Paulo VI, a promessa de uma encíclica que tratasse do "desenvolvimento dos povos". Isso se concretizou depois, de certo modo, na divulgação da PopulorumProgressio, em 1967.


O Concílio partiu de uma perspectiva do Primeiro Mundo e do hemisfério Norte. Os participantes e peritos do Terceiro Mundo (América Latina, África, Sudeste Asiático) eram minorias numéricas. Sua colaboração foi discreta, embora a América Latina, no fim, foi a única área da Igreja que saiu do Concílio com um projeto já em caminho para colocar em prática o Vaticano II, suas conclusões e transmitir o seu espírito (Já  haviam prevista a sua “recepção” na Magna Assembleia).


3. INSUFICIENTE AUTO CRITICA DA INSTITUIÇÃO ECLESIAL –

· Não se completou de maneira sistemática a autocrítica da Instituição Eclesial, nem se tratou mais profundamente a distinção entre a Igreja Católica Romana y a Igreja mistério… E a mesma falha apareceu em não explicitar e desenvolver as lacunas existentes entre o conteúdo da Revelação e seus modelos históricos. 

· SOBRE A MULHER NA IGREJA. Apesar de as mulheres representar uma grande e significativa presença na vida das Paroquias, CEBs e grupos eclesiais, nos distintos ministérios não se as mencionou adequadamente A linguagem conciliar nunca foi inclusiva. Não se aprofundou sobre o papel da mulher na Igreja, a presença delas na ala conciliar só aconteceu no fim do Concílio. só aconteceu no fim do Concílio

· SOBRE A MORAL SEXUAL E MATRIMONIAL, Os Padres conciliares testemunhas da problemática existente na vida contemporânea a propósito da sexualidade e da crise ligada a todo o que significa o sacramento e a vida matrimonial, sentiam necessidade de tratar estes temas à luz da visão do Vat II. Paulo VIentretanto, julgou melhor intervir e retirou  o tema, reservando-o para um futuro pronunciamento papal.

· SOBRE A REFORMA DA CURIA. Várias vezes mencionada, pedida, urgida, nunca tratada. No após Concílio se tornou muito mais ativa e mais forte do que antes.

· SOBRE A ESCOLHA DOS BISPOS. Não se fez revisão sobre os procedimentos que atualmente levam à escolha dos bispos, a função dos núncios, as eleições papais. Em relação a isso a igreja vem sentindo necessidade de mais transparência e participação das Conferências Episcopais.

· SOBRE O CELIBATO DOS PRESBÍTEROS DO RITO LATINO.


Não se fez uma revisão sobre o ministério ordenado (celibato, formação 
constante, escolha dos ministros com a participação do Povo de Deus).

· SOBRE A APLICAÇÃO DO CONCÍLIO.  Não ficou prevista uma instituição e esquema para a aplicação concreta do Concílio a nível mundial. Confiaram, os padres conciliares, que a reflexão teórica e sistemática aprovada pela grande maioria conciliar, iria acontecer necessariamente, pelo seu óbvio peso lógico de verdade, coerência e oportunidade 
.

 Os bispos conciliares voltaram às suas dioceses, confiados de que, por graça do Espírito, haviam terminado certamente o Concílio mais ecumênico da história da Igreja... era  a primeira vez que o mundo todo esteve presente (116 países, somente estiveram ausentes: China ,Vietnam, Coreia do Norte e Rússia) e se começou um diálogo micro e macro ecumênico e além disso, aberto às religiões não cristãs. Ao chegar às suas dioceses, os que elaboraram e concluíram o Vaticano II, logo tiveram que responder a problemas que se haviam acumulado na sua ausência e esperavam soluções.

# A PARÁBOLA DO DC3. Uma metáfora para ilustrar o que aconteceu depois do Concílio: - Poderíamos ver o Vaticano II na parábola das novas turbinas. A Igreja seria como um antigo DC3 (ou também Douglas 47, na versão militar), que foi um avião extraordinariamente eficaz no seu tempo (desde 1939, quase até a época atual). Então surgiram as turbinas, o jato, e os novos modelos de avião como DC 10, 747, Boeing 777. E os engenheiros foram orientados a coloca-los na fuselagem do DC3. É o que aconteceu com o Concílio. Ele está representado pelas turbinas. O desenho novo da Igreja não saiu ainda dos desenhos magnificamente apresentados. Sem outra fuselagem, o veículo aéreo projeto é um monstro perigoso. Esse híbrido não conseguirá nem correr na pista para levantar voo. Vai desfazer-se no caminho, porque tem mais força do que estruturas necessárias para manter seu complexo aerodinâmico. Pior do que isso, vaiexplodir e queimar o que lhe estiver próximo. Estamos dizendo que a prática eclesial ainda não assumiu plenamente a conciliar. 


+ O Vaticano II, em muitas partes da Igreja ficou velho sem jamais ter sido estreado. O Concílio pediu uma renovação futura nos modelos eclesiais e a prática de muitas estruturas eclesiais foi “de apressar aquele futuro, fazendo uma volta para o passado!”

+A aplicação do Concilio ficou nas mãos da Cúria, que estava alinhada com os que não concordavam com as grandes linhas conciliares.

+ O Papa retirou da Assembleia Conciliar alguns temas que se esperava iriam ser discutidos por todos, como  sobre a renovação da cúria, procedimento para escolher os bispos, celibato do clero, moral matrimonial, os sínodos episcopais...

+ Medellín foi a recepção do continente latino americano e do caribe ao Vaticano II... e as outras partes do mundo, como conjunto, quando e como fizeram a sua “recepção” ao concilio”

DESPUES DEL CONCILIO

Acréscimos aos doc.conciliares: Igreja universal como uma unidade ontológica e cronológica previa a cada a igreja particular singular (Congr. Doc. Fe, 1991) – A Igr. Oriental não aceitou essas mudanças. Também não aceita “Bispos titulares”

+ Não se chamariam Concilio Ecumênico senão “Sínodo da igreja Ocidental Latina

+ LIMITES DE LA CATEGORIA DE PUEBLO DE DIOS

No articula que el Pueblo de Dios es pueblo de los pobres, renunciando al poder y no apoyándose en el para evangelizar. Universalismo abstracto: todos son iguales sin tomar en cuenta la historia humana con explotación y dominación.

 + La Iglesia pierde credibilidad para pronunciarse sobre las grandes cuestiones de nuestro tiempo, como guerra, paz, etc.

 + Por 50 años, supresión de los problemas, evitar reformas, solo los subserviente a Roma son elegidos obispos, demonstración de poder, pompa, poder de la media. Decenas de encíclicas, intento de “sanar” el Vaticano II, estigmatiza el capitalismo salvaje en su práctica, pero no en su lógica.

A PESAR DE TUDO:

As sementes não pedem licença para nascer onde caem

 Podem eliminar algumas flores, mas não suprimir a primavera

� Passou do eclesiocentrismo à centralidade do Reino ( LG.9 DAP190,223)


�As vezes o que aparece é um “curialismo “ e servilismos mais do que um colegiado.


�O Arcebispo Helder Câmara escreveu 297 cartas “noturnas” sobre o Concílio.


�De outra parte, a Assembleia Geral do Episcopado Latino Americano e Caribenho, realizada em Medellín, em 1968, em grande parte, produziu alguns documentos realmente proféticos para a nossa realidade. Ademais deu mais elementos para a responsabilidade da inculturação, para o papel libertador da religião, denunciou o a realidade dos pecados institucionais





� La minoria contrária ao conteúdo conciliar, conseguiu estrategicamente, introduzir fórmulas que retiravam a força do que se estava decidindo. Assim foram as frases: “Se o bispo o considerar oportuno”; “Se o tempo o permitir é recomendável fazer Conselhos Pastorais”...





